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Leguminosas Anuais de
Inverno

Henrique Pereira dos Santos, Renato Serena Fontaneli,
Gilberto Ornar Tomm e Roberto Serena Fontaneli

Ervilha-forrageira (Pisum sativum L.
subespécie arvense)

Descrição morfológica

É leguminosa anual de inverno, de hábito indeterminado e
trepador, glabra, de coloração verde-clara (DERPSCH &
CALEGARI, 1992). O caule pode atingir de 0,3 m até 2,0 m de
comprimento; é flexuoso, estriado, simples ou quase sim-
ples. As folhas são pari penadas, com gavinhas ramosas (1 a
5 pares) geralmente terminais, com 1 a 3 pares de folíolos
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ovalados, mucronados, de margem inteira ou sinuado-denta-

dos na parte superior. As flores são vermelho-violáceas (Fig.

50), podendo, às vezes, conforme as condições edafoclimá-

ticas, sofrer alterações; são solitárias ou germinadas, sobre

pendúnculos axilares aristados, curtos ou pouco mais com-

pridos que as estípulas.

Os legumes podem apresentar terminação obtusa, são com-

pridos e contêm de 3 a 10 sementes.

Fig. 50. (A) Nabo forrageiro (esquerda) e ervilha BRS Sulina
(direita), (B) Ervilha BRS Sulina, (C) Ervilha BRS Sulina para
sementes (D) Nabo forrageiro florescido.
Fotos: Renato S. Fontaneli (A, B) Gilberto Ornar Tomm (e), Dirceu N. Gassen (O) .
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Características agronômicas

É uma planta de clima temperado, anual e precoce, com ra-
zoável desenvolvimento em clima sub-tropical (DERPSCH &

CALEGARI, 1992). Destaca-se por possuir certa rusticidade,
apresentando rápido crescimento inicial e elevada capacida-
de de obertura de solo.

Essa planta pode ser aproveitada como adubação verde, na
melhoria da fertilidade do solo, como fonte de nitrogênio, como
forragem verde, feno, silagem, ou como grãos secos e tosta-
dos (triturados), na alimentação animal. Como as demais
leguminosas, necessita de inoculante específico.

Adaptação e estabelecimento

As plantas da ervilha-forrageira desenvolvem-se mesmo com
ocorrência de geada, desde que não freqüentes e prolonga-
das. Temperatura amena é favorável ao desenvolvimento
vegetativo e durante a fase de maturação.

A planta adapta-se a solos de textura argilosa, porém mostra
melhor desenvolvimento de raízes em solos arenosos ou fran-
cos, bem drenados e soltos. Prefere solos bem providos de
matéria orgânica e pouco ácidos. Normalmente tem respon-
dido à aplicação de nitrogênio, de fósforo e de cálcio. Para
adubação de manutenção, seguir a recomendação de
calagem e de adubação para a cultura (MANUAL., 2004).
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Ervilhaca (Vicia sativa L.)

A época de semeadura da ervilha-forrageira abrange o período
de abril a junho. Pode ser estabelecida por plantio direto. Nesse
caso, recomenda-se usar espaçamento de 0,2 m e 15 a 18
sementes por metro linear. A profundidade de semeadura deve-
rá ser de 3 a 4 cm. A quantidade de semente varia de 50 a 80
kg/ha. Quando consorciada, usam-se 40 a 45 kg/ha de semen-
te. O peso de 1.000 sementes é de aproximadamente 180 g.

Manejo

Ervilha-forrageira pode ser semeada consorciada com
gramíneas, tais como aveia preta, centeio e cevada, para
equilibrar a composição em nutrientes e facilitar as opera-
ções de corte da forragem (DERPSCH & CALEGARI, 1992).
Apresenta expressivo valor nutritivo e fácil digestão, sendo
empregada na alimentação de ovelhas, vacas leiteiras,
eqüinos, quer verde, quer trans-formada em feno. Quando
usada como forragem verde (Figura 49), o ideal é que o corte
seja feito antes do total florescimento, para favorecer rebrote.
A ervilha-forrageira produz de 3,0 a 4,0 t MS/ha.

Descrição morfológica

É leguminosa anual de inverno, herbácea e glabra. As raízes
são profundas e ramificadas. A ervilhaca possui caule fino, flexí-



vel, decumbente e trepador, que atinge até 0,90 m de compri-
mento (CALEGARI et aI., 1993). A planta atinge em média 0,35
m de altura. As folhas são alternadas, compostas, com nume-
rosos folíolos e gavinha terminal (Fig 6). As flores são geralmen-
te pareadas nas axilas das folhas, em forma de racemo, com
número variável, subsésseis, com 1,8 a 3,0 cm de comprimen-
to, cor violeta-purpúrea ou, raramente, brancas (Fig. 6 e 51).
Os legumes são quase cilíndricos, compridos, com 2,5 a 7,0
cm de comprimento e 5 a 8 mm de largura, de cor marrom,
com 4 a 12 sementes. As sementes são globosas ou, até certo
ponto, compridas, com 3 a 5 cm de diâmetro, lisas, cor verde-
acinzentada para marrom ou preta, raramente amarelada.

(O)

Fig. 51. (A-B) Plantas de ervilhaca no florescimento, (C)
Consorciação de aveia preta e ervilhaca, (D) Ervilhaca co-
mum (esquerda) e peluda (direita).
Fotos: (A, B e C) Renato S. Fontaneli e (D) Dirceu N. Gassen.
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Características agronômicas

É planta forrageira, de ciclo anual, de clima temperado a
subtropical, sensível ao frio, à deficiência hídrica e ao calor,
embora muitas plantas tenham se adaptado a invernos rigo-
rosos e secos (DERPSCH & CALEGARI, 1992). É a
leguminosa forrageira anual de inverno mais cultivada no Sul
do Brasil para cobertura de solo e onde encontra ampla adap-
tação e proporciona considerável cobertura de solo.

Adaptação e estabelecimento

Embora, em alguns casos, possa perder parcialmente a par-
te aérea, apresenta expressiva capacidade de rebrote. Em
regiões com inverno suave, desenvolvem-se do outono até o
início da primavera, época em que floresce.

Produz bem em solos argilosos e fertéis, mas adapta-se a
solos arenosos adequadamente fertilizados. Não tolera so-
los muito úmidos nem os excessivamente ácidos. Para adu-
bação de manutenção, seguir a recomendação para a cultu-
ra (MANUAL. .., 2004).

A época recomendada para semear ervilhaca estende-se de
abril a maio. A semeadura poderá ser efetuada a lanço ou em
linhas, normalmente espaçadas 0,20 m. A profundidade de
semeadura deverá ser de 3 a 5 cm. A densidade de semea-
dura a ser usada varia de 40 a 60 kg/ha. Quando consorcia-
da, podem ser usados 40 kg/ha de semente. O peso de 1.000
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sementes varia de 30 a 57 g. Como leguminosa, indica-se
proceder a inoculação com inoculante específico.

Manejo

É uma das forrageiras de cultivo tradicional para alimentação
animal nos estados sulinos (Figura 50). A forragem constitui
importante alimento; geralmente, a quantidade de proteínas
de folhas é aproximadamente o dobro da de caules. Quando
destinada a animais, o pastejo deverá ser feito antes da
floração (DERPSCH & CALEGARI, 1992). Quando consorci-
ada com gramíneas, como aveia preta e centeio, pelo hábito
de crescimento trepador, produz maior biomassa do que em
cultivo solteiro (TOMM, 1990). Consorcia-se bem com
azevém, com centeio ou com aveia preta, melhorando a qua-
lidade nutritiva da pastagem para bovinos. Não é muito resis-
tente ao pisoteio, no entanto, quando consorciada com
gramínea, pode ser usada em pastejo, desde que observa-
das as condições de manejo da gramínea associada, ou seja,
os pastejos são determinados pela altura da gramínea. A
ervilhaca pode produzir até 6,0 t MS/ha.

Em trabalho desenvolvido na Embrapa Trigo, com sistemas
de produção mistos (lavoura + pecuária), durante três anos,
sob plantio direto, consorciações de aveia preta + ervilhaca e
de aveia preta + azevém + ervilhaca não apresentaram dife-
renças significativas quanto ao ganho de peso animal, em
relação a outros sistemas com pastagem de aveia preta sin
guiar.
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Serradela (Ornithopus sativus Brot.)

Descrição morfológica

É leguminosa anual de inverno. Possui caule prostrado e
pubescente, atingindo até um metro de comprimento. As fo-
lhas superiores são sésseis, com 6 a 15 pares de folíolos,
oblongo-Ianceoladas e estipuladas (DERPSCH & CALEGARI,
1992). As flores são em número de 3 a 5, sobre pedúnculos
axilares mais compridos que as folhas, de coloração róseo-
pálida, com estandarte de cor violeta ou cor-de-rosa (Fig.
52). Os legumes são geralmente encurvados, glabros, con-
tendo de 2 a 3 sementes. A serradela de flores amarelas apre-
senta legumes com até 6 sementes.

Fig. 52. Serradela.
Foto: Dirceu N. Gassen,
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Características agronômicas

É planta de clima temperado, muito rústica. Pode ser usada
para adubação verde, para cobertura de solo ou para pasta-
gem. Necessita de inoculante específico (DERPSCH &
CALEGARI,1992).

Adaptação e estabelecimento

Caracteriza-se por elevada resistência ao frio e à geada, de-
senvolvendo-se bem nas condições climáticas do Sul do país.
É exigente em água, desenvolvendo-se melhor quando a chu-
va é abundante e bem distribuída. O desenvolvimento inicial
é lento, normalmente melhorando quando há ampla disponi-
bilidade de água. Não tolera umidade de solo excessiva. Pro-
duz bem até em solos arenosos fertilizados. Para adubação
de manutenção, seguir a recomendação para a cultura (MA-
NUAL ...,2004).

A época de semeadura de serradela estende-se de março a
maio. Pode ser feita a lanço, usando-se semeadora centrífu-
ga ou semeadora de fluxo contínuo em linhas. Quando
semeada em linhas, recomenda-se espaçamento de 0,20 m.
Pode ser estabelecida sob plantio direto. A profundidade de
semeadura deve ser de 2 a 3 cm. A quantidade de semente a
ser usada varia de 25 a 30 kg/ha no plantio solteiro, e são
suficientes 20 kg/ha em consorciações. O peso de 1.000 se-
mentes varia de 2,5 a 3,0 g.



Manejo

Produz forragem aparentemente tenra, palatável e rica em
proteínas. Tem sido amplamente usada na região dos Cam-
pos Gerais do Paraná, em consorciação com gramíneas, para
formação de pastagens de inverno (DERPSCH & CALEGARI,
1992). Consorcia-se bem com azevém, com centeio e com
aveia preta e tem crescimento rápido. A forragem verde po-
derá ser pastejada ou cortada, para ser oferecida em cocho,
quando as plantas tiverem mais ou menos 20 cm. A serradela
pode produzir até 3,0 t MS/ha (Fig. 52) .

Trevo Vesiculoso (Trifolium
vesiculosum Savi)

Descrição morfológica

o trevo vesiculoso é planta anual de inverno (Fig. 6 e 53).
Possui caule com 0,60 m a 1,20 m de comprimento. As fo-
lhas são em formato de flecha, não pilosas, e geralmente
apresentam uma marca branca em "V" (BALL et aI., 1996) e
bordas serrilhadas. As flores são predominantemente bran-
cas, porém podem ser de cor rósea e vermelho-púrpura,
inflorescência com até 7,5 cm de comprimento. O floresci-
mento e a produção de semente ocorrem durante período
longo, que se estende do fim da primavera ao final do verão.
A semente é de coloração marrom-avermelhada (alta con-



centração de taninos), apresentando o dobro do tamanho da
semente de trevo branco e, 70%, delas possuem o tegumento
duro, impermeável, necessitando de escarificação para inici-
ar o processo de germinação.
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Fig. 53. (A) Folhas e inflorescência de trevo vesiculoso Yuchi,
(B, C e D) Pastagem consorciada de aveia preta-azevém-
trevo Yuchi em Passo Fundo, RS.
Fotos: Renato S, Fontaneli.

Características agronômicas

o trevo vesiculoso destaca-se por produzir forragem durante
períodos mais longos do que os trevos anuais (BALL et aI.,
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1996). Como apresenta ressemeadura natural, persiste no
solo por muitos anos. Resiste bem à seca e apresenta alta
produção de forragem, mas na primavera é mais tardio que
os demais trevos.

Pode ser usado com sucesso no melhoramento do campo
natural, juntamente com aveia preta ou com azevém, a lan-
ço, após gradagem. Essa prática, no entanto, só é recomen-
dável quando o solo não tiver problemas de acidez nociva.

Pode ser consorciado com várias gramíneas anuais de in-
verno nas seguintes densidades de semeadura: trevo
vesiculoso (5 kg/ha) com aveia preta (80 kg/ha), azevém (20
kg/ha) ou centeio (40 kg/ha).

Adaptação e estabelecimento

o trevo vesiculoso não tolera solos ácidos e de baixa fertili-
dade. Requer solos com pH acima de 5,0, com adequada
umidade e bem drenados. Germina bem em baixa tempera-
tura. Para calagem e adubação, seguir as recomendações
para a espécie (MANUAL. .., 2004). Como leguminosa, neces-
sita de inoculante específico.

A época de semeadura de trevo vesiculoso estende-se de
abril a maio. A quantidade de semente varia de 6 a 10 kg/ha.
Quando consorciado, recomenda-se de 5 a 6 kg/ha. O peso
de 1.000 sementes é de aproximadamente 1,0 g. O trevo
vesiculoso pode ser estabelecido sob sistema plantio direto.

A escarificação de semente pode ser realizada mergulhan-
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do-se as mesmas acondicionadas em saco de algodão num
recipiente com água fervente durante 90 segundos. Após,
deve-se deixar secar as sementes e proceder à inoculação
com Rhizobium específico e à peletização, que protege o
inoculante e aumenta o diâmetro das sementes, facilitando,
a semeadura.

Manejo

o estabelecimento é lento e a produtividade do primeiro ano
é tardia, atingindo o máximo de setembro a dezembro. Do
segundo ano em diante (Fig. 52), produz forragem mais cedo,
propiciando forrageamento já no outono. Isso resulta de
nodulação mais precoce e rápida no segundo ano e também
do fato de que as sementes duras que não germinaram no
ano anterior germinarem mais cedo no outono, propiciando
desenvolvimento antecipado.

Trevo vesiculoso produz forragem de alta digestibilidade (BALL
et aI., 1996). Resiste bem ao pisoteio e raramente produz
timpanismo. Consorciado com aveia preta e com azevém,
proporciona excelente ganho de peso animal, durante a esta-
ção fria, em razão do exemplar desenvolvimento vegetativo.
Quando pastejado, é conveniente deixar aproximadamente
15,0 cm de resteva, para facilitar a recuperação. Possui, ain-
da, ótimo poder de recuperação, permitindo novos cortes ou
pastejos a cada quatro ou seis semanas. O trevo vesiculoso
pode produzir até 10 t MS/ha. Produz semente com facilida-
de, normalmente de 300 a 800 kg/ha, razão do baixo custo
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das sementes na maioria dos anos. Nas condições de Pas-
so Fundo, o trevo vesiculoso cultivar Yuchi e o trevo subterrâ-
neo cultivar Clare proporcionaram cobertura de solo por
ressemeadura natural inferior à do trevo branco cv. Jacuí, à
do trevo vermelho cv. Quifíequelli e à do cornichão cv. São
Gabriel.

Descrição morfológica

Trevo Subterrâneo (Trifolium
subterraneum L.)

11
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É leguminosa anual de inverno. A raiz de trevo subterrâneo é
pivotante de até 0,30 m, com grande número de raízes se-
cundárias. Essa leguminosa tem caule de hábito prostrado,
que pode atingir até 0,2 m.

A folha do trevo subterrâneo é digitada, pilosa, com estípulas
aderentes ao pecíolo, cordiforme. É planta autógama. As flo-
res são brancas, com inflorescências constituídas de três a
cinco flores (Fig. 54). Cada flor produz somente uma semen-
te, formando três a quatro sementes agrupadas na
infrutescência. Essa planta tem a particularidade de inclinar
a inflorescência para o solo (geocarpismo), enterrando o le-
gume contendo as sementes (ESPÉCIES ..., 1980). A semente
é cordiforme, de coloração amarela, marrom ou preta, de-
pendendo da cultivar.



Fig. 54. (A) Plantas de trevo subterrâneo, (B) Pastagem de
trevo subterrâneo em Terras Baixas (várzeas) no RS.
Fotos: Renato S. Fontaneli (A) e José Carlos Reis (8).

Características agronômicas

o fato de o trevo subterrâneo enterrar a semente assegura a
ressemeadura desta. Como leguminosa, necessita de
inoculante específico, principalmente no primeiro ano de cul-
tivo (BALL et aI., 1996). As sementes, apesar da pouca
dormência, apresentam dureza de tegumento. Isso é proble-
ma em regiões de verão seco, em que precipitações pluviais
ocasionais podem fazer germinar as sementes, e as plantas
assim originadas, morrem quando as condições voltam a
predominar de seca.

Adaptação e estabelecimento

Essa espécie produz melhor em solos com pH entre 5,5 a

~-,,~ ,

t """'$é'":fI.1,:",,: .
;t~.:'" r -



~~----------------------------~
7,0. É também exigente em fertilidade de solo. Para calagem
e adubação de manutenção, seguir a recomendação para a
cultura (MANUAL ..., 2004).

A época de semeadura do trevo subterrâneo estende-se de
abril a maio. A quantidade de semente varia de 8 a 10 kg/ha.
Quando consorciado, recomenda-se de 6 a 8 kg/ha de se-
mente. O peso de 1.000 sementes varia de 3,9 a 6,9 g.

Manejo

É muito usado no melhoramento de pastagens naturais e em
restevas de lavouras, quando a semeadura é feita em cober-
tura, a lanço.

É rústico e de crescimento rápido (Fig. 53), podendo ser usa-
do até 90 dias, sob condições favoráveis (BALL et aI., 1996).
Consorcia-se bem com gramíneas anuais e perenes, apre-
sentando ótima ressemeadura natural. Tem sementes gran-
des e, por isso, estabelece-se melhor do que os outros tre-
vos quando o solo é mal preparado.

,
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Essa leguminosa pode suportar até três cabeças de bovi-
nos/ha. Não é muito exigente em manejo de solo. Possui pe-
ríodo de floração muito curto, devendo-se aliviar ou suspen-
der o pastejo nessa época. O trevo subterrâneo pode produ-
zir até 4,0 t MS/ha.
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WP st uPSSovtãSoT st tTUo^]P uSãoTVpótUãsoT o TPó1
pStoótôUP QPS çsáLJ ouusãKKsst oP TPí QítôP2 42290 352 â0
Jvéérçên‡†á )Tréêçnqá+ / dàvórçévqnqr Mrqrçn~ qá avá
Nçnàqr qá bí~- YáçêáG~rtçr0



HGacTLhLa- c0 U0 gSPsV^]P st USãvP st sVQíP QSPQbTã1
UP TVpótUãsP o QoTUtçP st pPWãôPT ôo Stvã]P sPT Moó1
QPT atSoãT 1 goSoô\2 42280 76 â0 Jvéérçên‡†á )Tréêçnqá
rÉ Yçáqí‡†á ertrên~+ / dàvórçévqnqr Mrqrçn~ qá Ynçnà„-
Iíçvêvon0

HLU- Q0a0BY•ccRLa- J0BMVUcGULSP- a0 b0B
fPLcO•ScLa- b0 In~ntrÉ r nqíon‡†á qr pnÉâáé ànêí/
çnvépí~êvónqáéàá évéêrÉn â~nàêváqvçrêá0PàAUdLaUHLaN-
U0Q0gíoôUãP sãStUPF páàprvêáé- síàqnÉràêáé r âç„êvpné
pí~êíçnvé0SntréA bápvrqnqr Hçnév~rvçnqr Iv‰àpvn qá bá~á-
UŽp~rá artváàn~ bí~- 3;;90 Inâá 8- â0;5/32;0

HLU- Q0a0BY•ccRLa- J0BMVUcGULSP- a0 b0B
fPLcO•ScLa- b0 Lsrvêáqr nqíon‡†á àvêçátrànqn éáoçr n
âçáqí‡†á qr nórvn âçrên rÉ évéêrÉn â~nàêváqvçrêárÉ
pnÉâá ànêvóá0PàAIVUNaLbbV HaGbPSLPaV JL YSGU/
cPV YGaGdTGGNaPIdScdaGbdbcLUczeLS- 30-3;;8-
Yáàên Nçáéén0 htTVóPT tYQoôsãsPT 222Yáàên NçáéénA
PGYGa-3;;80 â095/960

HLULcc- I0 N0b0BHdiLccP- b0BbPSeG-R0b0B
HLaNGTGbIOPUL- G M0BMGHaPIPV-Q0GBGSGaIVU- Q0
Yçáqíêvóvqnqr r páÉâáév‡†á oçáÉnêá~‹tvpn qá pnâvÉ
Tnçnàqí n sáàêré r qáéré qr àvêçát‰àvá0Mã`ôrão
IvSPU_rôãro0 Snóçné-ó054- à07- â0 384;/3858- érê01áíê0
422:0

Ha{UIPV- Y0GBLdIS~JLb- e0Y0H0BUGbIPTLUcV
QdUPVa- J0 qáB aLNGiiP- G Q0BMVUbLIG- J0 T0 qnB
GSTLPJG- a0N0qrB TGIL JV- I0T0T0B HGaHVbG- a0É
Gón~vn‡†áqr êç‰épí~êvónçréqr osíSuIç çsKSçIç Qnpã0
éáo ânéêrxá0IáÉâáév‡†á ãíŠÉvpn r qvtréêvov~vqnqrqn
sáççntrÉ0 htWãTUo LSoTãítãSo st nPPUtrôão0 ev‡áén- ó053-
à06-â03827/3835-42240



HadbIOL- G Nç•àçáttrà / rvàr •õvépuràsçípuê s•çqrà
éânêrà níéénnêêrçÉvà0 Snàqõvçêépunséo~nêê frérç/LÉé- ó0
355- à04:- â045/48- 3;:80

HdabVU- H0S0BfGcbVU- e0 O0Hnuvntçnéé- Jn~~vétçnéé-
nàq áêurç osGEsãIç éârpvré0 PàAHGaULb- a0 M0BTPSSLa-
J0 GBULSbVU- I0 Q0MáçntréA nà vàêçáqípêváàêá tçnéé~nàq
ntçvpí~êíçr0 370rq0 GÉréA ~áõn bênêr dàvórçévêüYçréé-
3;;70 ó03- â0653/6620

IGSLNGaP- GBGSI{UcGaG- Y0H0BThPGbGRG- b0BGTGJV-
c0 Q0I0 Inçnpêrçv•n‡†á qné âçvàpvânvéréâˆpvré qr nqíoá
órçqr0 PàAIVbcG- T0 H0H0qn0 )Iááçq0+0 Gqíon‡†á órçqr
àá éí~ qá Hçnév~040 rq0 avá qr QnàrvçáAGéérééáçvn r brçóv/
‡áé n YçáxrêáérÉ Gtçvpí~êíçn G~êrçànêvón-3;;50 Ynçêá5- â0
429/5520

IGaeGSOV- J0 H0qrB HLSSV- T0BIGaeGSOV- a0 P0U0qrB
IGaeGSOV- Y0I0 M0BTVaGLb- GBTGIOGJV- T0 T0
IáÉânpên‡†á qr éá~á rÉ évéêrÉn qr vàêrtçn‡†á ~nóáíçn/
ârpí„çvn àn artv†á qr Nínçnâínón/Ya0 PàAbPTY•bPV
PUcLaUGIPVUGS LT PUcLNaG}|V SGeVdaG/YLIdz/
aPG-4229- Iíçvêvon0jGànvé 000l0IíçvêvonAdMYaB YáçêáG~rtçrA
dMaNbB jb0 30lAVuvá bênêr dàvórçévêü-42290 3 IJ aVT0

IGaeGSOV- T0 T0 Tr~uáçnÉràêá qn âçáqíêvóvqnqr qné
ânéêntràé nêçnóˆéqn nqíon‡†á0 PàsáçÉr Gtçáârpí„çvá-
Hr~á Oáçv•áàêr- ó033- â045/54- 3;:70

IGaeGSOV- T0 T0BbPSeG-Q0S0V0BIGTYVb Qa0-H0É
Yçáqí‡†á qr Énêˆçvnérpn r páÉâáév‡†á Évàrçn~ qn sáççn/
trÉ qr érvé tçnÉŠàrné êçáâvpnvéréênor~rpvqné rÉ íÉ éío/
oáéãír qr nàtvpá/órçÉr~uá0 aróvéên Hçnév~rvçnqr
iááêrpàvn- ev‡áén- ó048- à04- â0435/43:- 3;;90



IGbcPSOVb- i0 T0 qr b0BbGePGU-Q0M0BHGaaVB a0 b0B
MLaa|V- Y0b0BGTGaGS- O0a0 H0JrérÉâràuá qr pí~êvón/
çré qr osíáuIç çsKáçIç Qnpã0ná éá~r éáo oáéãír qr
rípn~vâêá0PàAaLdUP|V GUdGS JG bVIPLJGJL HaGbPSLP/
aG JL iVVcLIUPG- 620-4225- bnàên Tnçvn0htTVóPT 222
bnàên TnçvnAdMbT- 42250 )IJ/aVT+

ILUbV GNaVYLIdzaPV 3;;7/3;;80 avá qr QnàrvçáA
PHNL- à044- 3;;:0

IOGTHS~bb- I0 N0BRdURSL- f0 LBbVSSLUHLaNLa- S0
L0BHaVfU- f0 M0B\dLbLUHLaah- R0O0SvÉâátçnéé0 PàA
IOGTHS~bb- I0 N0)Lq0+0VíPSãso uPSovt âoôspPPé2
Nnvàréóv~~rAdàvórçévêüás M~áçvqn-3;;;n0 â054/570 )M~áçvqn
Máçntr Onàqoááz- bY 475+0

IOGTHS~bb- I0 N0BbcGUSLh Qa0-a0 S0BQVOUbVU- M0G0
HrçÉíqntçnéé0 PàAIOGTHS~bb- I0 N0 )Lq0+0VíPSãso uPSovt
âoôspPPé2 Nnvàréóv~~rAdàvórçévêüás M~áçvqn-3;;;o0 â045/
4:0 )M~áçvqnMáçntr Onàqoááz- bY 475+0

IVTPbb|V HaGbPSLPaG JL YLb\dPbG JL GeLPG0bôsãro1
^ctT U_rôãroT QoSo o rVíUVSo so oWtão -vS]PT t
uPSSovtãSo.2 Ynééá MíàqáA dàvórçévqnqr qr Ynééá Míàqá /
Mnpí~qnqr qr GtçáàáÉvn r Trqvpvàn erêrçvà„çvn-42280 :4 â0

IVabP- T0 Tnàrxá qr pnâvÉ r~rsnàêr éáo ânéêrxá0PàA
bPTY•bPV bVHaL TGULQV JG YGbcGNLT- 320-3;;4-
Yvçnpvpnon0IôoãT 222YvçnpvpnonAMLGS\- 3;;50 â0365/3890

JLS JdIG- S0qr Q0G0Gàêrpvân‡†á qá â~nàêváqr êçvtár
íêv~v•n‡†áânçn qíâ~á âçáâ‹évêáAânéêntrÉ r tç†á0 PàAIda/
bV bVHaL LbcGHLSLIPTLUcV- dcPSPiG}|V L TGUL/
QV JL YSGUcGb MVaaGNLPaGb- 3;;5- Ynééá Míàqá0
goítTUSoT oQStTtôUosoT 222Ynééá MíàqáA LTHaGYG/
IUYc- 3;;50 â0 34:0



JLS JdIG- S0qr Q0GBMVUcGULSP- a0 b0 dêv~v•n‡†áqr
prçrnvé qr vàórçàá rÉ qíâ~á âçáâ‹évêá)sáççntrÉ r tç†á+- àá
páàêrúêá qá évéêrÉn â~nàêváqvçrêá0PàAbLTPUzaPV PUcLa/
UGIPVUGS JV bPbcLTG YSGUcPV JPaLcV- 30-3;;7-
Ynééá Míàqá0 htTVóPT 222Ynééá MíàqáA LÉoçnân cçvtá-
3;;70 â0399/3:20

JLS JdIG- S0qr Q0GBS~UOGaLb- G N0BUGbIPTLUcV
QdUPVa- G qáBbVdbG- I0 U0G qrB NdGaPLUcP- L0 T0Bb•
L bPSeG-T0BaVJaPNdLb- V0BMVUcGULSP- a0 b0B
bIOLLaLU- Y0S0BYLNVaGaV- J0BaVbPUOG- a0 I0B
GSTLPJG- Q0BTVS~U- a0 jSãvP Lhi VãvVtãSoFpnçnpêrçŠéêv/
pné r qrérÉâràuá ntçáàŒÉvpá0 Ynééá MíàqáA LÉoçnân
cçvtá- 42250 3: â0uêÉ~)LÉoçnân cçvtá0 Há~rêvÉqr âréãívén
r qréràóá~óvÉràêá áà~vàr- 3:+ JvéâáàŠór~ rÉACuêêâA11
õõõ0pàâê0rÉoçnân0oç1ovo~vá1oâ1âoâ3:0uêÉE0

JLS JdIG- S0qr Q0GBTVS~U- a0BGUcVUPGiiP- U0htTVí1
UosPT so tYQtSãótôUo^]P st vtôbUãQPT st USãvP QoSo
oQUãs]P o sVQíP QSPQbTãUP ôP goSoô\0 tó 53332 Ynééá
MíàqáA LÉoçnân cçvtá- 42230 66 â0 )LÉoçnân cçvtá0 Há~rêvÉ
qr âréãívén r qréràóá~óvÉràêá- 8+0

JLS JdIG- S0qr Q0GBTVS~U- a0BbGUJPUP- P0TYQtSãótô1
Uo^]P st vtôbUãQPT st USãvP QoSo sVQíP QSPQbTãUP ôP
goSoô\0 tó 4EEE2Ynééá MíàqáA LÉoçnân cçvtá- 42220 4:
â0 )LÉoçnân cçvtá0 Há~rêvÉqr âréãívén- 8+0

JLS JdIG- S0qr Q0GBaVJaPNdLb- V0BIdUOG- N0a0 qnB
NdGaPLUcP- L0BbGUcVb- O0Y0qáé0 JrérÉâràuá qr êçvtáé
r nórvn âçrên óvénàqá qíâ~á âçáâ‹évêá)sáççntrÉ r tç†á+ àá
évéêrÉn â~nàêváqvçrêá0PàAbLTPUzaPV PUcLaUGIPVUGS JV
bPbcLTG YSGUcPV JPaLcV- 40-3;;9- Ynééá Míàqá0
IôoãT 222Ynééá MíàqáA LÉoçnân cçvtá- 3;;90 â0 399/39:0

309



JLaYbIO- a0BIGSLNGaP- G0gíoôUoT QoSo osVpo^]P
WtSst st ãôWtSôP2 SáàqçvànAPGYGa-3;;40 :2 â0 )PGYGa0
Ivçpí~nç- 95+0

JPGb MPSOV-T0 H0Yuáêáéüàêurêvp~vtuêçréâáàér ásêur p6
tçnééré aFsuÂásFás tFáMsíHÂs nàq H0ÂIçáváuDãs íàqrç
éunqr0 irãtôUão IvSãrPío0 Yvçnpvpnon-ó07;- à03- â087/8:-
42240

LYYS~U- M0T0BRaLUiLa Qa0-L0 N0BOVaU- N0Urê çrêíçàé
sçáÉ qín~/âíçâáér õurnê nàq tçnvà/áà~ü õurnê0 Qáíçàn~ás
êur GbMTaG- 42230 :/360 Vz~nuáÉn bênêr dàvórçévêü-
Iááârçnêvór Lúêràéváà brçóvpr M/47:80 JvéâáàŠór~ rÉA
CuêêâA11õõõ0nésÉçn0áçt1qápíÉràêé1rââ~và:m360âqsE0Gpré/
éá rÉA 44 Énç0 42280

LbY~IPLb sáççntrvçné ânçn á éí~ qá Hçnév~0YáçêáG~rtçrA
IáÉânàuvn avátçnàqràér qr Gqíoáé- j3;:2l0 62 â0

LdIS~JLb- e0 Y0H0BTGILJV- T0 I0 T0BVSPeLPaG- T0 Y0
Hrrs pnêê~râçáqípêváà áà çràáónêrq Nçnéé ânéêíçré vàêur
énónààné ás Hçnév~0PàAPUcLaUGcPVUGS NaGbbSGUJ
IVUNaLbb- 3:0- 3;;9- fvààvârt- bnéznêááà0
gSPrttsãôvT 222jb0 :-i é0à0- 3;;9Fl0 â 4;/32;14;/3320

LdIS~JLb- e0Y0H0BTGILJV- T0 I0 T0BiPTTLa- G0O0B
QGUR- S0BVSPeLPaG- T0 Y0qr0 Gón~vn‡†áqáé pnâvàé
TáÉon‡n r Tnéénv éáo ânéêrxá0htWãTUo LSoTãítãSo st
nPPUtrôão0 ev‡áén- ó059- à0 3- â0 3:/48- 422:0

MLaaLPaG- b0 I rVíUVSo sP TPSvP2 InÉâvànéA
Iááçqrànqáçvn qr Géévéê‰àpvncˆpàvpn Pàêrtçn~-3;:60 38 â0
)IGcP0 Há~rêvÉêˆpàvpá-3:9+0

MSVbb- L0 S0I rVíUVSo so oWtão2 Ynééá MíàqáA dàvórçév/
qnqr qr Ynééá Míàqá- Mnpí~qnqr qr GtçáàáÉvn r Trqvpvàn
erêrçvà„çvn- 3;:40 74 â0 )Há~rêvÉêˆpàvpá-3+0

TadR - TáKoqIiUTã aiMãLIi-domLuIsi



MSVbb- L0 S0BHVPU-p0BYGSOGUV- G0S0BbVGaLb MPSOV-
I0 e0BYaLTGiiP- S0T0 Lsrvêáqá réê„qvá qr Énêíçn‡†á
éáoçr á çràqvÉràêá r ón~áçàíêçvêvóáqn nórvn oçnàpn àá
ÉáÉràêá qn ràév~ntrÉ0 Há~rêvÉ qr PàqŽéêçvnGàvÉn~-
Uáón Vqréén- ó082- à04- â0 339/348-42250

MVUcGULSP- a0 b0 Górvné0 PàAIdabV bVHaL LbcGHLSL/
IPTLUcV- dcPSPiG}|V L TGULQV JL YSGUcGb
MVaaGNLPaGb- 3;;5- Ynééá Míàqá0 Yn~réêçné nâçrérà/
ênqné000Ynééá MíàqáA LTHaGYG/IUYc- 3;;5n0 â0:;/3220

MVUcGULSP- a0 b0 G•róˆÉ nàín~0 PàAIdabV bVHaL
LbcGHLSLIPTLUcV- dcPSPiG}|V L TGULQV JL YSGU/
cGb MVaaGNLPaGb- 3;;5- Ynééá Míàqá0 Yn~réêçné
nâçréràênqné 000Ynééá MíàqáA LTHaGYG/IUYc- 3;;5o0 â0
323/32;0

MVUcGULSP- a0 b0 G•róˆÉ nàín~0 PàALUIVUcaV JL
PUcLNaG}|V SGeVdaG/YLIdzaPG JV YSGUGScV
T~JPV- 3;;6- Ynééá Míàqá0 Gànvé000Ynééá MíàqáA dàvórç/
évqnqr qr Ynééá Míàqá- Mnpí~qnqr qr GtçáàáÉvn r Trqvpv/
àn erêrçvà„çvn-3;::0 â035;/3720

MVUcGULSP- a0 b0 Yçáqí‡†á qr ~rvêr qr ónpné qn çn‡n
uá~nàqrén rÉ ânéêntràé êçáâvpnvé ârçràré àá Y~nàn~êá
Tˆqvá qá avá Nçnàqr qá bí~0 42270 38: â0crér )Jáíêáçn/
qá rÉ iááêrpàvn+ / dàvórçévqnqr Mrqrçn~ qá avá Nçnàqr qá
bí~- YáçêáG~rtçr0

MVUcGULSP- a0 b0BGTHaVbP- :-o bGUcVb- O0Y0qáéB
PNUGIiGR- Q0I0B iVSJGU- b0 T0 Gà„~vérrpáàŒÉvpn qr
évéêrÉné qr âçáqí‡†á qr tç†áé- vàp~ívàqáéáxn r ânéêntràé
nàínvé- éáo â~nàêváqvçrêá0PàALTHaGYG0 Iràêçá Unpváàn~qr
Yréãívén qr cçvtá0 báxnA çréí~ênqáé qr âréãívén qá Iràêçá
Unpváàn~qr Yréãívén qr cçvtá- 3;;71;80 Ynééá Míàqá-
3;;8n0 â0 3:9/3;70 )LTHaGYG/IUYc0 JápíÉràêáé- 4:+0



MVUcGULSP- a0 b0BMaLPaL QdUPVa- U0Gón~vn‡†áqr
páàéáçpvn‡•ré qr nórvn r qr n•róˆÉ nàín~ páÉ
~rtíÉvàáéné qr réên‡†á sçvn0Yréãívén Gtçáârpí„çvn
Hçnév~rvçn-HçnéŠ~vn-JM- ó048- à07- â0845/852- Énvá 3;;30

MVUcGULSP- a0 b0BQGI\dLb- G0e0G0Tr~uáçnÉràêá qr
ânéêntrÉ ànêvónpáÉ vàêçáqí‡†á qr réâˆpvré êrÉârçnqné0
Yréãívén Gtçáârpí„çvn Hçnév~rvçn-HçnéŠ~vn-JM- ó048- à0
32- â039:9/39;5- áíê0 3;;30

MVUcGULSP- a0 b0BYPVeLiGU- G0Q0Lsrvêáqr páçêré àá
çràqvÉràêá qr sáççntrÉ r tç†áé qr nórvn0 Yréãívén
Gtçáârpí„çvn Hçnév~rvçn-HçnéŠ~vn-JM- ó048- à07- â08;3/
8;9- Énvá 3;;30

MVUcGULSP- a0 b0BbGUcVb- O0Y0qáé0 Lsrvêáé qr ânéên/
trÉ qr nórvn âçrên r qr nórvn âçrên - rçóv~unpn éáoçr
á tnàuá qr âréá nàvÉn~0 Ynééá MíàqáA LÉoçnân cçvtá-
3;;;0 7 â0)LÉoçnân cçvtá0IáÉíàvpnqá êˆpàvpá-5+0L rÉ 6 â0
uêÉ~0)LÉoçnân cçvtá0 IáÉíàvpnqá êˆpàvpááà~vàr-55+0
JvéâáàŠór~ rÉA CuêêâA11õõõ0pàâê0rÉoçnân0oç1ovo~vá1
âmpá550uêÉE0

MVUcGULSP- a0 b0BbGUcVb- O0Y0qáéBGTHaVbP- P0bvéêr/
Éné qr âçáqí‡†á qr tç†áé páÉ ânéêntràé nàínvé qr
vàórçàá- ânçn n çrtv†á éí~ qá Hçnév~-éáo évéêrÉn â~nà/
êváqvçrêá0 Ynééá MíàqáA LÉoçnân cçvtá- 3;;90 : â0
)LÉoçnân cçvtá0 IáÉíàvpnqá êˆpàvpá-3+0

MVUcGULSP-a0 b0BbGUcVb- O0Y0qáéBGTHaVbP- :-o
PNUGIiGR- Q0I0 Gà„~vérrpáàŒÉvpn qr évéêrÉné qr âçáqí/
‡†á qr tç†áé páÉ ânéêntràé nàínvé qr vàórçàá r ârçràré-
éáo évéêrÉn â~nàêváqvçrêá0PàALTHaGYG0 Iràêçá Unpváàn~qr
Yréãívén qr cçvtá0báxnAçréí~ênqáéqr âréãívén qá Iràêçá
Unpváàn~qr Yréãívén qr cçvtá- 3;;91;:0 Ynééá Míàqá- 3;;:0
â0474/47;0 )LÉoçnân cçvtá0 JápíÉràêáé- 73+0cçnon~uá
nâçréràênqá àn ggeP aríàv†á qr Yréãívén qr báxn qn artv†á
bí~- Içí• G~ên-3;;:0

ilog F iíHz·FsRQD 6-?JEIF?,9AàDLB:-534



MVUcGULSP- a0 é0BbGUcVb- O0Y0qáéBzePSG-G0Gón~vn‡†á
qn qràévqnqr qr érÉrnqíçn qá êçvtá Hab Mvtírvçn rÉ
páÉânçn‡†á páÉ nórvn âçrên Gtçá iroí- rÉ 4227- rÉ
Ynééá Míàqá- ab0 PàAaLdUP|V JG IVTPbb|V HaGbPSLP/
aG JL YLb\dPbG JL GeLPG-480-4228- Nínçnâínón0
aréí~ênqáé rúârçvÉràênvé 000NínçnâínónA Míàqn‡†á
Gtç„çvn qr Yréãívén Gtçáârpí„çvn- 42280 â0:9/;20

MVUcGULSP- arà0 b0- bGUcVb- O0Y0qáé- MVUcGULSP-
aáo0- b0 Léênor~rpvÉràêá r Énàrxá qr Év~urêár éáçtá0
Ynééá MíàqáA LÉoçnân cçvtá- 422;0 3 sá~qrç0
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bLaaG- Q0BPUbG-Q0GBaVhV- I0 Nçnvàüvr~q-ováÉnéé nàq
~rnsnçrn ás êçvêvpn~rvàçréâáàér êáéáõvàt qnêr nàq píêêvàt
éêntr vàêuçrr páàêçnéêvàtTrqvêrççnàrnà ràóvçáàÉràêé0
Qáíçàn~ 1: Gtçvpí~êíçn~ bpvràpr- InÉoçvqtr- ó0348- â0
475/47:- 3;;80

aGV- b0 I0B IVSLTGU- b0 f0B eVSLbRh- Q0J0 hvr~q nàq
ãín~vêüás õurnê- êçvêvpn~r-nàq r~üêçvpíÉ sáçntr vàêur
éáíêurçà â~nvàé0Içáâ bpvràpr- Tnqvéáà- ó062- â0 352:/
3534-42220

aLIVTLUJG}€Lb êˆpàvpnéânçn á pí~êvóáqr éáçtá0 50
rq0 çró0nêín~v•0brêr SntánéA LTHaGYG/IUYTb- 3;::0 9;
â0 )LTHaGYG/IUYTb0 Ivçpí~nç êˆpàvpn-23+0

aLJTVU- S0GBNLaGSJ- f0 O0BRaLUiLa QdUPVa- L0
N0BHLaUGaJV- J0 Q0G çróvrõ ás ~vóréêápztçn•vàt nàq
õurnê tçnvà üvr~qAoááÉ áç oíéê0GtçáàáÉü Qáíçàn~-
Tnqvéáà- ó0:9- à04- â0359/369- 3;;70

aLLeLb- T0BMdSRLUbVU- f0 Q0BRLSSGfGh- a0 J0
Máçntr ãín~vêüás zvzíüí -ozííáGzHIç uãsívzGHáíIç/P êur
rsêrpê ásêvÉr ás qrsá~vnêváànàq àvêçátrà srçêv~vérçnâ~~vpnêváà
nàq vàpáÉânçvéáà õvêu ârçrààvn~ çürtçnéé -lDãáIç
EzFzííz/I Gíéêçn~vnà Qáíçàn~ 1: Gtçvpí~êíçn~ arérnçpu-
evpêáçvn-ó069- â0356;/357;- 3;;80

aLPb- L0 T0BHGPLa- É I0 Lsrvêáqá pí~êvóáqr n~tíàé prçr/
nvé qr vàórçàá àn âáâí~n‡†á qr hzãçáíHÂDGEDFáIç GsHáJIç
àá éá~á0Mvêáânêá~átvnHçnév~rvçn-HçnéŠ~vn-JM- ó0:- à04- â0
533/537- 3;:5n0

aLPb- L0 T0BHGPLa- É I0 arn‡†á qr prçrnvé qr vàórçàá P
âáqçvq†á páÉíÉ qr çnŠ•ré0 Mvêáânêá~átvn Hçnév~rvçn-
HçnéŠ~vn-JM- ó0:- à04- â0499/4:3- 3;:5o0



aLbcSL- Q0BSdYGcPUP-N0N0BaVbV- I0B bVGaLb- G0H0
Lsvpv‰àpvnr qrérÉâràuá qr pnêrtáçvné qr oáóvàáé qr páçêr
rÉ ânéêntrÉ pí~êvónqn0aróvéên Hçnév~rvçnqr iááêrpàvn-
ev‡áén- ó049- à04- â05;9/686- 3;;:0

aLdUP|V GUdGS JL YLb\dPbG JL ILeGJG- 90-3;:9-
Iíçvêvon0 arpáÉràqn‡•ré qr âréãívén ânçn á pí~êvóá qn
prónqn prçórxrvçn rÉ 3;:90 Ynééá MíàqáA LTHaGYG/
IUYc- 3;:907: â0 )LTHaGYG/IUYc0 JápíÉràêáé- 4+0

aLdUP|V GUdGS JL YLb\dPbG JL ILeGJG- 470-4227-
Ynééá Míàqá0 Pàqvpn‡•ré êˆpàvpné ânçn n pí~êíçn qr
prónqn prçórxrvçn àné énsçné 4227 r 42280 Ynééá MíàqáA
LTHaGYG/IUYc- 4227n0 324 â0

aLdUP|V JG IVTPbb|V bdS/HaGbPSLPaG JL YLb\dP/
bG JL caPNV- 590-4227- Içí• G~ên0Pàqvpn‡•ré êˆpàvpné
qn IáÉvéé†á bí~/Hçnév~rvçn qr Yréãívén qr cçvtáA êçvtá
r êçvêvpn~r/ 42270 Içí• G~ênAIáÉvéé†á bí~/Hçnév~rvçnqr
Yréãívén qr cçvtá- 4227o0 384 â0

aPHGbRP-Q0BJLJLILR- a0 G0BTGccLP- e0 S0BMSVaLb- I0
G0BeGaNGb- G0M0I0B aPHGbRP-b0G0N0bvéêrÉné
év~óvânéêáçvéAréêçnêˆtvné ânçn á qréràóá~óvÉràêá çíçn~
éíéêràê„ór~ ânçn n Érênqr éí~ qá réênqá qá avá Nçnà/
qr qá bí~0 Iá~áÉoáA LÉoçnân M~áçréêné-42270 : â0
)LTHaGYG/IUYM0 IáÉíàvpnqá êˆpàvpá-372+0

aVJaPNdLb- S0a0 G0BaLPb- a0 G0a0 Léênor~rpvÉràêá qn
pí~êíçn qr pnâvÉ r~rsnàêr0 PàAbPTY•bPV bVHaL TGULQV
JG YGbcGNLT- 380-3;;;- Yvçnpvpnon0Gànvé000YvçnpvpnonA
MLGS\- 3;;;0â0 85/:70

aVJaPNdLb- V0 Górvné0 PàAIdabV LbcGHLSLIPTLUcV-
dcPSPiG}|V L TGULQV JL YSGUcGb MVaaGNLPaaGb-
3;;5- Ynééá Míàqá0 Yn~réêçné nâçréràênqné 000Ynééá
MíàqáA LÉoçnân cçvtá- 3;;50 â0 33/450



aVJaPNdLb- á0BHLacGNUVSSP- Y0MBbGUcVb- O0Y0
qáéBJLUGaJPU- Q0L0 Inqrvn âçáqíêvón qn pí~êíçn qn nórvn0
PàAaLdUP|V JG IVTPbb|V HaGbPSLPaG JL YLb\dPbG
JL GeLPG- 3:0- 3;;:- Sáàqçvàn0Yn~réêçné000SáàqçvànA
PGYGa-3;;:0 â067/790

aVbG- Q0S0BI•aJVeG- d0 qr GBYaLbcLb- U0 L0
Máççntrvçné qr p~vÉn êrÉârçnqá ânçn á Léênqá qr
bnàên Inênçvàn0 M~áçvnà‹âá~véALântçv- 422:0 86 â0 )Lântçv0
Há~rêvÉêˆpàvpá-363+0

aVbV- I0B aLbcSL- Q0Górvn âçrên- êçvêvpn~rr pràêrvá rÉ
Évéêíçn páÉ n•róˆÉ0 40 Yçáqíêvóvqnqr nàvÉn~ r çrêáçàá
rpáàŒÉvpá0 aróvéên Hçnév~rvçnqr iááêrpàvn- ev‡áén- ó0
4;- à03- â0:7/;5- 42220

aVbV- I0B aLbcSL- Q0BbVGaLb- É H0BGUJaLccG- L0
Górvn âçrên- êçvêvpn~rr pràêrvá rÉ Évéêíçn páÉ n•róˆÉ0 30
Jvà…Évpn- âçáqí‡†á r ãín~vqnqr qr sáççntrÉ0 aróvéên
Hçnév~rvçnqr iááêrpàvn- ev‡áén- ó04;- à03- â097/:6- 42220

aVhV- I0B PUbG-Q0GBHVdQLUUG- GBaGTVb- Q0T0B
TVUcLbPUVb- L0BNGaIŠG JLS TVaGS- S0• hvr~q nàq
ãín~vêüás éâçvàt êçvêvpn~ríérq sáçsáçntr nàq tçnvà né
vàs~íràprq oü éáõvàt qnêr nàq píêêvàt éêntr0 Mvr~qIçáâé
arérnçpu- GÉéêrçqnÉ- ó059- â0 383/38:- 3;;60

bGSLaUV- É a0BcIGILUIV- • É InçnpêrçŠéêvpné r
êˆpàvpné qr pí~êvóá qr sáççntrvçné qr réên‡†á sçvnàá
en~r qá PênxnŠr Svêáçn~qr bnàên Inênçvàn0 M~áçvnà‹âá~véA
LTYGbI- 3;:80 78 â0 )LTYGbI0 Há~rêvÉêˆpàvpá-5:+0

bGUJPUP-P0L0BUVeGciRP- T0 a0 Làénvá qr prçrnvé qr
vàórçàá ânçn qíâ~á âçáâ‹évêárÉ Làêçr aváé- 3;;60 PàA
aLdUP|V JG IVTPbb|V bdS/HaGbPSLPaG JL YLb\dP/
bG JL GeLPG- 370-3;;7- Làêçr aváé- Nínçnâínón0 aréí~ên/
qáé rúârçvÉràênvé 000Làêçr aváéAIáÉvéé†á bí~/Hçnév~rvçn
qr Yréãívén qr Górvn- 3;;70 â05:/630



bGUcVb- O0Y0qáéBMVUcGULSP-a0 b0 MtStoãT st ãôWtSôP
st sVQíP QSPQbTãUP QoSo ãôUtvSo^]P íoWPVSo1QtrV\São ôP
iVí sP LSoTãí2Ynééá MíàqáA LÉoçnân cçvtá- 42280 326â0

bGUcVb- O0Y0qáéBMVUcGULSP- a0 b0BGTHaVbP- P0Gà„~v/
ér rpáàŒÉvpn qr pí~êíçné qr vàórçàá r órç†á rÉ évéêrÉné
qr âçáqí‡†á Évéêáééáo â~nàêváqvçrêá0gtTRVãTo
IvSPQtrV\São aodrâo0 YáçêáG~rtçr- ó0;- à0 314-â0343/
34:-42250

bGUcVb- O0Y0qáéBMVUcGULSP- a0 b0BHGPLa- G0I0B
cVTT- N0V0 gSãôrãQoãTuPSSovtãSoT QoSo ãôUtvSo^]P
íoWPVSo1QtrV\São0 TPp QíoôUãP sãStUP0 ôoT htvãctT
gíoôoíUP t eãTTctT sP hãP aSoôst sP iVí2 Ynééá MíàqáA
LÉoçnân cçvtá- 42240 364 â0

bGUcVb- O0Y0qáéBMVUcGULSP- a0 b0BbYLaG- b0 c0B
cVTT- N0V0BGTHaVbP- P0iãTUtóoT st QSPsV^]P st
vS]PT rPó QoTUovtôT oôVoãT st ãôWtSôP t st WtS]P0
TPp QíoôUãP sãStUP2 Ynééá MíàqáA LÉoçnân cçvtá- 42260 5;
â0 uêÉ~0)LÉoçnân cçvtá0 JápíÉràêáé áà~vàrB67+0JvéâáàŠ/
ór~ rÉA CuêêâA11õõõ0pàâê0rÉoçnân0oç1ovo~vá1qá1
âmqá670uêÉE0

bGUcVb- O0Y0qáéBaLPb- L0 T0 bvéêrÉné qr pí~êvóáqr
êçvtápáÉ nórvné oçnàpné r nórvné âçrêné ânçn çràqvÉràêá
qr tç†áé0 gtTRVãTo IvSPQtrV\São LSoTãítãSo0 HçnéŠ~vn-JM-
ó052- à03- â08;/95- xnà03;;70

bGUcVb- O0Y0qáéBaLPb- L0 T0 bvéêrÉné qr pí~êvóáqr
êçvtápáÉ n•róˆÉ r nórvn âçrên ânçn sáççntrÉ0 gtTRVãTo
IvSPQtrV\São LSoTãítãSo0 HçnéŠ~vn-JM- ó04;- à0 32- â03793/
3798- áíê0 3;;60

bGUcVb- O0Y0qáéBcVULc- N0L0 S0Lsrvêáqr évéêrÉné qr
âçáqí‡†á vàp~ívàqápí~êíçné âçáqíêáçné qr tç†áé r ânéên/
tràé nàínvé qr vàórçàá r qr órç†á àá çràqvÉràêá qr tç†áé
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r rÉ áíêçné pnçnpêrçŠéêvpnéntçáàŒÉvpné qr éáxn- éáo
évéêrÉn â~nàêváqvçrêá0PàALTHaGYG0 Iràêçá Unpváàn~qr
Yréãívén qr cçvtá0 báxnA çréí~ênqáé qr âréãívén qá Iràêçá
Unpváàn~qr Yréãívén qr cçvtá- 3;;81;90 Ynééá Míàqá-
3;;90 â0::/;50 )LÉoçnân cçvtá0 JápíÉràêáé- 57+0cçnon~uá
nâçréràênqá àn gge aríàv†á qr Yréãívén qr báxn qn
artv†á bí~- Ynééá Míàqá- ab- 3;;90

bGacVa- S0a0BbVGaLb- G0H0BGJGTP- Y0M0BTLiiGS~aG-
Q0I0B MVUbLIG- S0BTPNS~VaPUP-M0Yçáqí‡†á qr
sáççntrvçné uvorçànvé rÉ évéêrÉn év~óvânéêáçv~0PàAbLTPUz/
aPV JL PUPIPG}|VIPLUcŠMPIG L cLIUVS•NPIG- 330-
4228- Iíçvêvon0Gànvé000IíçvêvonAdcMYa- j4228l0 3 IJ
aVT0

bGb PUbcPcdcL0 bGb éüéêrÉ sáç Tvpçáéásê fvàqáõé
órçéváà :040 Inçü- 42250

bIOLLaLU- Y0S0PàsáçÉn‡•ré éáoçr á êçvtá -rFáHáuIç
éââ0+0Ynééá MíàqáA LTHaGYG/IUYc- 3;:8056 â0
)LTHaGYG/IUYc0 JápíÉràêáé- 4+0

bIOLMMLa/HGbbV- b0 TB MVUcGULSP- a0 bB J‚aa- Q0f0
en~áç àíêçvêvóá qr sáççntràéA páàpràêçnqáé- ânéêntràé r
év~ntràé0 Ynééá MíàqáA dàvórçévqnqr qr Ynééá Míàqá /
Mnpí~qnqr qr GtçáàáÉvn r Trqvpvàn erêrçvà„çvn-42250 53 â0

bIOdSci- G0a0 Léêíqá âç„êvpá qn oáê…àvpn trçn~0 50 rq0
YáçêáG~rtçrA N~áoá- 3;8:0 452 â0

bPSeG-Q0S0b0BHGaaV- a0 b0 V réênqá qn nçêr rÉ
vàêrtçn‡†á év~óvânéêáçv~0PàAIPISV JL YGSLbcaGb LT
YaVJd}|V L TGULQV JL HVePUVb- 320-4227- Inàáné0
Gànvé000InàánéA Lq0 d~oçn-42270 ó03- â067/3290

bVGaLb MPSOV-I0 e0 arpáÉràqn‡•ré qr réâˆpvré r
ónçvrqnqré qr LFsuÂásFás ânçn qvsrçràêré páàqv‡•ré0 PàA



bPTY•bPV bVHaL TGULQV JG YGbcGNLT- 330-3;;6-
Yvçnpvpnon0Gànvé000YvçnpvpnonAMLGS\- 3;;60 â047/6:0

bVdiG- L0 J0 qrB IVbcG- b0 L0e0N0G0BGUNOPUVUP- :-o
IGaeGSOV- Y0I0 M0Inçoáà nppíÉí~nêváà áà vàêrtçnêrq
pçáâ/~vóréêápzéüéêrÉ íàqrç àá/êv~~ntrvàéíoêçáâvpn~
páàqvêváàé0PàAbPTY•bPV PUcLaUGIPVUGS LT
PUcLNaG}|V SGeVdaG/YLIdzaPG- 4229- Iíçvêvon0
jGànvé 000l0 IíçvêvonAdMYaB YáçêáG~rtçrA dMaNbB jb0 :-=i
Vuvá bênêr dàvórçévêü-42290 3 IJ aVT0

bVdiG- Q0T0BePGd- S0e0T0BJOLPU- a0G0JrêrçÉvàn‡†á qá
çràqvÉràêá r qn ãín~vqnqr qr êráéévàêá-eIuÂãszís çzKáusF
ís/I PàAIGaHVULaG- a0 )Vçt0+0Yréãívén àá Iràêçá qr
cçrvànÉràêá qn Iáêçvxív0 PxíŠAdUPQdP-3;;40 â0387/3880

bVdiG- Q0T0BePGd- S0e0T0BJOLPU- a0G0BNdcO- V0
IáÉârêv‡†á qr tçnÉŠàrné nàínvé qr vàórçàá ânçn
âçáqí‡†á qr sáççntrÉ0 PxíŠAIVcaPQíŠ- 3;:;04 â0
)IVcaPQdŠ0 IáÉíàvpnqá êˆpàvpá-;+0

bYLaG- b0 c0BbGUcVb- O0Y0qáéBMVUcGULSP- a0 b0B
cVTT- N0V0 Lsrvêáqr ânéêntràé qr vàórçàá r qr órç†á rÉ
pnçnpêrçŠéêvpnésŠévpnéqr éá~áéáo â~nàêváqvçrêá0Iv‰àpvn
aíçn~- Hntˆ- ó058- à06- â0 33;5/3422- 42280

bYLaG- b0 c0BbGUcVb- O0Y0qáéBcVTT- N0V0B
MVUcGULSP- a0 b0 Gón~vn‡•ré qr n~tíàé nêçvoíêáésŠévpáéqr
éá~á rÉ évéêrÉné qr âçáqí‡†á qr tç†áé- ràóá~óràqá ânéên/
tràé éáo â~nàêváqvçrêá0aróvéên IvràêŠsvpn aíçn~- Hntˆ- ó0
;- à03- â045/53-42260

bcaLIR- L0e0BR|TYM- U0BJGSTVS~U- a0 b0 J0BRSGTc-
L0BUGbIPTLUcV- Y0I0 qáBbIOULPJLa- Y0bá~áé qá avá
Nçnàqr qá bí~0 YáçêáG~rtçrA LTGcLa1abA dMaNb- 42240
348 â0
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bcda- f0 bpçrràvàt sáçntr éârpvré sáçéunqr êá~rçnàpr/n
âçr~vÉvànçüçrâáçêáPàAbOLScVU- O0T0Bbc‚a- f0 f0 )Lq0+0
VPSovtT uPS QíoôUoUãPô rSPQT2 InàorççnA Gíéêçn~vnàIràêçr
sáçPàêrçànêváàn~Gtçvpí~êíçn~arérnçpu- 3;;30 â07:/850
)GIPGa Yçáprrqvàté- 54+0

b‚JLRdT- R0O0BcGdHL- M0BMaPLJLS- R0Iunàtré vàêur
páàêràêé ás pçíqr âçáêrvànàq pr~~/õn~~pnçoáuüqçnêré nàq và
êur àíêçvêvórón~ír ás ~nÉvàn-pí~Éé - ~rnséurnêué nàq rnçé
ás õvàêrç õurnê unçóréêrq sáçõuá~r pçáâ év~ntr né çr~nêrq êá
âuràá~átvpn~ qrór~áâÉràê ás êur pçáâ0ntãUTrâSãuU soT
mãUTrâouUTtãvtôt VVUUtS0 ó059- à05- â053:/555- 3;;30

cVTT- N0V0 mâtoU ãôUtSrSPQQts XãUâ uPSovt ítvVótT
ãô iPVUâtSô LSo[ãí2 3;;20 344 s0curévé )T0bp0+ / dàvórçévêü
ás bnéznêpurõnà- bnéznêááà- Inànqn0

dUJLabGUJLa- J0BHLIRLa- a0BIVbNaVeL- J0B
IdSSLU- L0BJVSS- Q0BNaGd- I0B RLSS~UN- R0BaPIL- T0
Iíuoíuo óoôovtótôU vVãst2 Tnqvéáà- fPA GÉrçvpnà
bápvrêü ásGtçáàáÉü- Içáâ bpvràpr bápvrêü ásGÉrçvpn- báv~
bpvràpr bápvrêü ásGÉrçvpn- 42260 82 â0

eGSSL- I0 H0BLdIS~JLb- e0 Y0H0BTGILJV- T0 I0 T0
InçnpêrçŠéêvpné qné â~nàênésáççntrvçné qá t‰àrçá
LFsuÂásFásI PàAbPTY•bPV bVHaL TGULQV JG YGbcG/
NLT- 390-4223- Yvçnpvpnon0IôoãT 222YvçnpvpnonAMLGS\-
42230 â0355/3980

eGaLSSG- G0I0 Lépá~un r Énàrxá qr â~nàênésáççntrvçné
ânçn évéêrÉné qr vàêrtçn‡†á s~áçréên/ârpí„çvn àá éí~ qá
Hçnév~0PàAbLTPUzaPVb JL YLIdzaPG JL IVacL- 70-422:-
Hntˆ0 goítTUSoT 222HntˆA LÉoçnân Yrpí„çvn bí~- 422:0 â0
89/:50 JvéâáàŠór~ rÉA CuêêâA11õõõ0pââéí~0rÉoçnân0oç1
íàvqnqr1âío~vpnpáréAnçtqáõà~ánq%YdHS~IGIVLbE0



eGaLSSG- G0I0 ePstííãôv íVrtSôt (bonsmiqã JiKsMi d2.
rSPQ StTQPôTt UP íãvâU StvãótT ãôoô ovSPuPStTUSZ
TZTUtó2 42240 48; â0curévé )Yu0 J+ / Svàpá~àdàvórçévêü-
Svàpá~à-Urõ irn~nàq0

eGaLSSG- G0I0B bGPHaV- Q0I0 déá qr oáóvàáé r áóvàáé
páÉá ntràêré qr páàêçá~rqn órtrên‡†á ànêvónéáo êç‰é
âáâí~n‡•ré qr rípn~vâêá0htWãTUo LSoTãítãSo st
nPPUtrôão0 ev‡áén- ó04:- â052/56- 3;;;0

eLPNG- Q0H0BbLaa|V- L0G0b0 iãTUtóoT TãíWãQoTUPSãTt
QSPsV^]P oôãóoí ôPT USbQãrPT dóãsPTF n rúârçv‰àpvn qn
GÉn•Œàvn oçnév~rvçn0InÉâvànéA bHiA MLGSV- 3;;20 â059/
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